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Espozende e o dr. 
Antonio José d'Alrneida 

E de facto não cn.iu. Apoz , A inconstancin das mul· ! nio, Odemira, fundou a rrimrira 1 Finalmente o inspector prin 
a strn. qonferencia Espozende tidões é indubitavelmente um 1 d'essas agremiações, embora de.5· cipal de .Malines diz: 
republicanisou-se de vez. facto•. Ha de haver quem 1

1 

tinada exclusivamente á protecção uO numero das nossas socie-
As arruaças que essas queira aplicar a verdade des- da~ arns. D~p?is traosferid~ para dades de peque~os . prnteciores 

toupeiras socinis levaram a ta lei filosonca aos aconteci- : Ceia, funda ah oulra, que Jlrnlas augmenla extraordinariamente. E .· 
cabo em Lisbôa e em San- mentas de Li-; boa e Porto. 

1 
á oq,raoisada em Rio Maior pelo te facto prova que os professores 

Bento, não ser~iram senão l'_J'áo confu nrl::i-r~: a _inconstan- 1 snr. Manoel Jose Ferreira, dá um 
1 
com~rehen~iem a alta utilidade e 

O snr. dr. Antonio José para erguer ma18 alto o seu 1 eia das multidoes e re<:ilmen- total por emquanto bem modesto· presllmo _d esta obra .educ~dora.• 
d' Almeida -esse presligioso p1·esti~in e para o tornar mais 1 te verdadeira.; mas aqui não de ... tres. Quas1 qu:1tro mil _soc1~dales 
homem de bem que na noite querido das massas popula- foi a multidão-o povo hones- No entanto, dn relalorio apre- de creanças só na Be1g1ca, ha no
do penultimo s~bado nos deu res. to, o operaria laborioso o bur- senlado em 25 de março de '1904 ve annos, congr.ega las na obra 
a honra. da sua visita recebeu 

1 
•• Não. Esses ~obres _de es- guês ordeiro quem operou- ás camaras. l~gislativas da B~.lgi- altame~1le . educativa da prolecção 

nesta vila urna consagrnçfi.o' pmto que em edição prmceps e mas 0$ cru nas•, os v:-igabun- ca, pelo mm1slro M. Trooz, ve se aos a111maes. 
modesta, mas profundamente! 3.ª ediçno o arruaçaram em dos noctivagos, os malan- que em dezembro de 1902, isto F'a?to analogo se 1lá em ou
col'deal, profundamente sin- Lisbôa e em 2.ª edição o pa- d rins encartados. e • ha nove annos •, existiam no tros pa1zes como a França e a Al· 
céra. tearam no Porto, e que são Ora confundir isto com as paiz Ires mil quinhentas e trinta l lemaoha, c·1nforme havemos de 

As manifestações de~te inferiores um pouco aos ha- multidões hone,t1i~ e traba· e oito sociedades escolares de pro- prov.ar n'?utro artigo, que em bre
género nem sempre sfto ex- ,I bitues do Pateos dos lllilagres_, do lhadoras. é confundir a sua- lecção _aos a~im~es, com d?zen- ve msememos. 
pontaneamente sentidas. velho Hugo, não cnnsegmrão ve serenidade dum lago com tos e vrnte mil seis centos trinta e L · L ·i~ 

· d · d l · · · . d ti 1 · · uiz ei ao Am1u e as caracterisa nunca espopu artsar essa o m1smat1co aspeto um pan· quatro a umnos soc1etanos. 
uma certa indiferença, uma austera figura de lutador, tano mortifero. Pelo que re~peitava ao circu
alegria dúbia doentia, com esse tribuno insinuante que Nada de confusões. Ao lo esr,olar de Ml)ns, escrevia o 
que não raro as multidões re- é o mais sólido esteio da Re- lado do sr. dr. Antonio Jose in~pector pri11cipal: AVES-AOS CAÇADORES 
cebem aqueles que lhes não publica. Mudem de armas. d' Almeida. est::i1·á sempi·e o l 0 As 207 peqi'renas sociedades lll.'uº Snr. 
rner~c.em u~a grande relati- Não r:naneje~J jesuiticame?te povo bom que quer Ordem~ I escolares de prolecção.., aos ani· 1 Tend? cheg~do a epoca da ca· 
vn s1rnp::ith1a. essesmconsc1entesmaneq~ms 1 Trabalho e Prngl'esso. li_, maes, comprehendendo 20.~71 a- ça o ab11xo a..;s1g11alo toma a li-

Se Espozende jA recebeu automAtos menos nocivas aquelles qne ri:>pud1:1re1n et,ta ' lu111no~·soc1os, attestam a mlen- bcrdade de pedir aos snrs. caça-
alguem com demonstrric;ões pnra o. alvejado do que para ' trimilid:1d~, D<1L':'l se met~i.·em : sidade . ~rescer.te. da propaganda dores o especi.ü favor de lhe par
de forçado ~·egosijo-nào f~Ji o maneJador. 1 ~ arrnace1ros _que se d:1xem j e o e . .;pmto que os antma •. e que ticiparem no caso que appareça 
o dr. Antonio José d' Alme1- Convençam-se que esses ficar onde estao, que nao es- se estende a IUtio qnanto e des- alcruma ave trazendo alrrum an-
da. As m~nifestações f~l';ti\:as sargetarios malévolos são tão mal... J prolegido e ~util •. _. O re.~~eito e a ncl no pé, mcncion~ndo{')ao n;ies-
de que foi alvo foram tao sm- aqueles q_ue em 1909 aclama- M d B~ bondade nao . sao sentimentos mo tempo, com a maior cxacti.fão 
cer~s como expontaoeas. vam o rei Manuel com frene- .i: • e · que se fracc10nem; podem-se possivel, o nume da especie, o 10-

Foi despida de pompas, sim; si'i.o tambem eles os que -~- dividir, e:n relação aos objectos cal e a data de quando foi ohti-
rn.esquinha de luzi~ento; m::1s em ~910 olapidari~m se fosse CREANÇAS OUE PROTEGEM OS e ao~ sobre que se _exercem, m~s da, o nome e numero que trou· 
fm ~rande na Ideia que con- poss1vel, para se mc.ulcarem ANIM~ES ~on.s1'.i~ra~os em st mesm~s, sao xer gravado no annel: as.;im c~-
Cl'et1sava. defensores da Republica. "Mas 

0 
. b rndiv1s1vr1s e formam um so todo mo outra qualquer circuns1anc1a. 

f P . e . f ,. respeito e a onda- 1 . '(! d . De acto. Não foram ns 

1 

se a1va ouce1ro, por ata i- de oão sao sentimentos que , com a a ma que, nv111ca a por digna de menção. 
notas sonóras da musica dade, entrasse no Porto ou se fra~cionem; considerados 1 taes sentimentos, comprehende e 1 Varias pessoas e principal .. ' Lº b,.. l . em SI mesmos formam u111 d . . 1 
nem o trovejar momentrrneo 

1 

em ·is oa te- os-ia ao seu s~ . todo com a ª'~'ª que, 

1 

ama a natureza to a rnte.1ra. • mente os s~l's, Witherby, de Lon-
do dinamite nem o lumino- ]ado, aclamando-o como he- v1V1ficada _por taes rnthlxos, Por seu turno o mspector dres a Universi1Jade de Abe1·den 
sismo mu!ti~olor dos balões roi. Eles são a escoria das ~~n~~~:ei:~:i:a.ª01ª a nature- 1 principal de Courtrai exprime se na Escocia e o snr. 

0

H. e. Mer: 
que impressionaram a gran?e 1 multidões, o ferm~nt~ ~ali- . _ . 1 da seguinte maneira: . t~nsen, de Vigorg, na D!namarc:l, 
alma do ardente propagimdis- , f5nO, de tudo que e fet1do e Nmgu~m poe cm duvida que «Ü numero, de socied;.;~es ou teem. feito collocar milhares de 
ta da Ideia Nova. Mais, muito tr~puro. Ora quando uma ma· a~ denominadas • Prquenas · so- agrupamentos d esta calegona a·vo aooe1s nas aves emqqanto est.ão 
mais que isso foi a sincerida- I nife::1t::ição ?e desl'lg~·ad~ parte 

1

1 c1edad~s escol:res de proterção luma-se de anoo para anno. g!·aças novinhas ~o ninho; isto para me
de, a franca sinceridade do 1 de tais entidades, nao sao ela.s aos an11naes • sao um poderoso e-1 ao ~elo dos p1:ofessores. A 111flu lhor elucidar o mysterio da emi
povo, o entusiasmo, 0 delirio d~ temer pelo lrtdo moral. Fi-

1 
lemento de educação para as cre- , encia que a 1dea de protecção aos . graçã? das aves ... 

da aclamação, que se lhe in- s1~amente P?derá haver o re- ancas. . . ser~s ~1·ac?s ~x.erce sobre o caracter 1 Ja lenho noticia de algumas 
filtrou no coração e 0 fez crer ceio dur:na tacáda, ou a con- . .E_ntre 1ws começa ~gora a rns 1 da .mfanc1a e tudo quanto ha de que appareceram em Portugal, 
que o seu ideal tinha aqui tendenc1a ~uma pedrada-ar- t_1tmçao a _ser conhecida na pra-: mais s~lut!tr. e observa-se de um 

1 
mas !ambem consta que téem ap

adéptos e que a semente da mas fnvor1tas dos covnrdes. 1 ltca, merce 11a boa vontade e ze-: modo rncq1m·oco nas Ps1·olas onde parecido outras, ás qnaes não se 
sna palavrn fecunda não cai- Para élas ha o recurso das 1 lo do snr. H. Abilio Fernandes, 'essas sociedades esLão organisa· tem ligado importancia o qne é 

f . . s (d ' ria em terra estéril. armarcias. que na sua escola de . Theoto- ; as.• de lamentar porque todos os da-

CONCEITO POPULAR DAS CORES 
(Cantigas alemtejanas) 

Amarello, amarello, 
Amarello, linda côr, 
Quem se veste de amarello 
Desespera do amor. 

Amarello é desespero, 
O verde é côr d'esp'rança; 
Mariquinhas trago sempre, 
Sempre, sempra na lembrança. 

Amarello, côr de oiro, 
Significa paciencia; 
Não poder falar comigo, 
Faze, amor, a diligencia. 

O amarello debota, 
O encarnado perde a côr, 
Tambem eu já perdi 
A amizade ao meu amor. 

Menina do amarello 
E do encarnado no peito, 
Des'java que houvesse guerra, 
P'ra p'Jejar por seu respeito. 

Tu trazes lenço encarnado, 
Trazes guerf'a em teu peito, 
Não se me dá de ir á guerra, 
Sendo ella por teu respeito. 

O enc:irnado é vingança, 
Que se vinga do amarello; 
Não te amo por vingança, 
Mas pelo bem que te quero. 

Eu gosto do encarnado 
Só pela vista que faz, 
Que voltas darei eu hoje 
P'ra falar ao meu rapaz? 

As portas da minha casa 
São pintadas de encarnado, 
E' esta uma das côres 
De que mais tenho gostado. 

O encarnado se queixa 
Que não tem bonita côr, 
Viva o roxo, côr do lírio, 
Na ausencia do amor. 

O encarnado é fogo, 
Eu não me quero queimar; 
O roxo é paciencia, 
Deus m'a dê para te amar. 

O encarnado é guerra, 
Quem o uso quer b.rigar; 
Mas o roxo é paciencia 
Deus m'a dê para te amar. 

O encarnado é guerra, 
Vae na prôa do navio; 
Vae-te embora, encarnado 
Deixa vir o alvadio. 

Do encarnado que eu vejo 
Hei de fazer um vestido, 

i . 
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O azul é paciencia, 
Deus m'a dê para comtigo 

Encarnado, encarnado, 
Quem o usa faz figura; 
Quem me dera já chegar 
A ser d'essa tua altura. 

O encarnado é guerra, 
De guerra é a tua saia; 
Ainda não fui a Hespanha, 
Porem já passei a raia. 

O encarnado é guerra, 
O azul é paciencia, 
O verde dizem que é esp'rança, 
O roxo escuro é prudencia. 

O encarnado estrd11z, 
O branco de noite ;llveja; 
O meu coração, amor, 
Ao pé de ti se deseja. 

O' vermelho, ó vermelho, 
O' vermelho das casadas, 
O verde das solteirinhas, 
O branco das namoradas. 

Semeei o roxo n'agua, 
O encarnado na areia; 

1 A' vista d'esses teus olhos 
Quem tem juizo vareia. 

Hei de me vestir de roxo, 
Da côr mais triste que houver; 
Para mostrar sentimento 
A quem me chame cruel. 

Menina não vista branco, 
Que o branco logo se suja, 
Vista amarello, côr d' oiro, 
E' agora o que se usa. 

Não sei que mal fiz ao sol, 
Que não vem á minha rua, 
Hei de me vestir de branco, 
Que de branco veste a lua. 

Hei de me vestir de branco, 
Côr de rosa é ternura; 
Já fui amada d'um anjo, 
Sempre Deus me deu ventura. 

E' tão certo o eu amar-te 
Como o branco firme ser, 
Hei de deixar de te amar 
Quando o branco a côr perder. 

Aqui tens este raminho 
Atado com linha branca. 
Não o quiz atar com seda, 
Que a linha branca é esp'rança. 

Muito bem diz o preto 
Ao pé do branco lavado; 
:Muito brilha uma menina 
Ao pé do seu namorado! 

Dizem que o preto é luto, 
Eu acho que é gravidade; 
Deixa-te andar, meu amor, 
Que andas á minha vontade. 

Dizem que o preto é luto 
Pela sua escuridão, 

O encarnado alegria, 
O roxo terna paixão. 

Dizem que o preto é luto, 
Gala lhe chamarei eu, 
Que de preto anda vestido 
Um amor que Deus me deu. 

Dizem que o preto é feio, 
O preto é, 'ma linda côr, 
O preto é com que eu escrevo 
Cart~ ao meu lindo amor. 

Andas vestida de luto 
E' côr da honestidade, 
Andas no gosto do mundo 
Tambem á minha vontade. 

Quem diz que o preto é firme 
Bem pouco entende de côres, 
Já amei uns olhos pretos, 
Logo me foram traidores. 

'Stás bem de preto, 
Se não fosse dó, 
Paciencia, amor, 
E' um anno só. 

Quem disser que o verde é feio, 
Hei de lhe dizer que mente, 
Não ha cravo, não ha rosa, 
Aonde o verde não entre. 

Dizes que o verde é esperança, 
A.mor, bem te tenho esp'rado, 
O encarnado é vingança, 
·Amor, bem te tens· vingado. 
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dos são poucr.s para desvendar dos artigos 58 e seguintes do O novo governo Os dias de doen~a são O rheomatismo 
os searedos da natureza. Codigo Commercial approvario por dias da nossa Vida. Nunca eugana. Não pôde ha· 

'" d Ficou assim constituido 
Tendo eu rorrespondcncia com, Decreto de i4 de Dezembro e 

0 
novo ministerio: A vida é curta: é mister sa - ver duvida com respeito a esta 

as pessoas acima me11ci0tia?a.s 1905, e Decreto de 14 de No- ber aproveitar 0 tempo que dolorosissima enfermiclacle quan· 
terei muito gosto em lhe part1c1· vembro de 19!0, é composto dos Presidencia e estrangeiros nos é dado viver 0 não deixar do ella chega. Apesar d'esta do-
par o apparecimento de qualquer seguintes cavalheirns: Augusto de Vasconcellos. que a dMnça nos tire inutil- ença ser das que affectam todo 
d J · ,J e T M l ln te1·ior, Silvestre Falcão. d" th ·r t -as suas aves. OF-e 11a otita erra, anoe mente seja 0 que fôr dos ias o sys ema, a sua mames açao 

O VT s a F d e Ih A . J , Finanças, Sidonio Paes. l ' d . . . 1 , . L t e · · erna11 es arva o, nton10 ose que nos restam. ,,, ep01s, e prmc1pa e nas JUll as, que se or-
1, Jt.º .~tt.º \Ten.º' F 1 H 1 N B · - Justiça, Antonio Macieira. . ff m · f1 m d Ih " •\ - ernarn cs. <úa1111e unes e1rao, tolice e grande so rer-se es- na m a a as e \'erme as, e 

GUJLHERME C. TAIT. Jose Maria. Al\'es Machado, Manoel Guerra, tenente-coronel cusadamente, quando é facil são a sede de agudissimas dôres. 
Porto. 28 deOntubro ele 1911. José Pimenta Dias, Fernando Pe- Silveira. uma pessoa curar-se. Se têem Seja qual fór a sua origem, o 

Entre Quintas, 155 reira E\'angelist11, BeroardinoGon- Marinha, dr. Augusto a infelicidade de estar accorn- melhor remerlio qne póde o!Tere-
• ~~:::. çall'es Loza, Guilherme Mendes BarCret

1
°· . .t_o t nente mettidos de qualquer d'essas cer-~e aos, soffredores de . Rheu-

~ ~ d'Olireira, Bernardo Gonçalve~ 0 ornas, capi a - e doenças numei·osas, cuja cau - mat1smo e a rSalsaparnlha do 
Ennes. Lourenço ela Costa Leitão, Freitas Ribeiro. sa é a pobreza do sangue ou I Dr. Ayer .. Este preparado con· 
José <la Silva Vieira, Joaqoim Fomento, Estevão de Vas- 0 enfraquecimento do sy~te- ! ~em n:uma forma co~ce 11 trada os 
Gonçalves da Fonseca, Antonio concellos. ma nervoso.-sendo as mais 1

1 

mgredientes que ~ecl1?o s habe1s 
Moura Vergueiro, ~Ja11uel dos ~ frequentes de todas e lias a ane e de longa expenenc1a teern a-

ESPOZÊNDE 
IX Passos Pires Saleiro, Emílio Fer- ~aoft•a!.riO de um lo- mia a chlorose a fraqueza o-e. cbado mais efficazes na cura de 

C J ! ' o 1 1 • 1 • São Bartolomeu do Mar, a · na~des, ~ntonio Sonza Gom~s, gre portoguez ral, as enxaquecas, a neuras- , neumat1smo, gotta., nevra g1a. e 
pristina Villa d'Aton, do seu fun- Lmz Jose dos Santos, Joaqmrn the01a, as perturba.1;ões ner- ! affecções analogas. A Salsaparn-
dador Atanus ou Alan, guerreiro Gon:ie:; Pedroza, Au.selm? da Costa Os snrs. c~n?e de Mar- vosas,-não se resignem a sof- 1 lhd do Dr. A}er tem curado ou-

. que legou 0 seu no- Fana, Df-'lfiuo Martins Vrllas Boas, tens Ferrão, M1m~tro de Po1·- 1 frer baldadamente por mais tros e curar \'Os-h11. lambem. 
germanicoL M 1 l' l E. J - J t 1 m T n • e D·~maso \ ·· b P d 1 o J •'A -'-C ' v·11" Atan erto de Ln ao anoe i ernanc1es 111'<\S. 11ao o- uga e a ge1' h t.empo, e comecem Ja,- O· rep~ra as pe o r . . '-'· yer IJt •• 

me a I a ' P l'l • d F . M l F i d M . , consul em . p ·1 LowPI, Mass-U. s. A. na ·Galiza e ás Atães, de Villa se e . aria, r anue . ernan'. es C e ~1 aes, n~sso h , Je me~mo-a toma-r as 1 u- Dep11 si1ari os ge raes p"lra Punugal: 
Verde e d~ Guimarães. cl~ Fana T?rres,, ~os~ da Silva ' asa ~n?a, te degraEp aramª.º las Pmk, que lhes regen~ra- Jame• Cmels & e.• Succ.•• 

S l l · liga ern Pmto, Francisco fe1xe1ra Gomes, snr. M1mst1·0 os "strang01- : rão 0 sangue empobrecido Rua .\lousiohu da Silv 11 ira, 85-f • 
et'f ~t or ograp1!

1ª an 1 doctl Manuel Gon"alrns Moledo, Manuel ros part!cipando ter naufra- 1 11 · i.: - t ' Porto com e ei 0 como emos en - ~- . . d d M 1es, toniucarao o sys ema i 
mento medieval d'Aton 00 Da- Ftrnan.des P111he1~·0, Adr1an11 AI- ga o, na costa e r a

1
1fTodcos, nervoso, os curur·ão de todo, !!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

. d ' 1 Aby ves Q111nta, Joaquim Gomes Sna- o lugre portuguez 'A 1·e o ,' n'uma palavra. ANNU \ .l CIOS 
tan, 

0 ~emol ~ma qoet cV~l- d · res Bernardino José da Cost1, salvando·se toda a tripulac;ão. L L' . 
ro 11 regta. o 111erno, es a 1 a e· A '. p · . C . · J ~ · d 
'"ia !'er satanica. E bem audaram yies . ues a111e1r_?, o.e a . ~~ 

h · - 11... d lh Silva Vill:l Verde Joao Eva11ae- _ • os e nstaos esco uen o- e para 1. d 8.1 "J • 11 . . ·d1 ~ Eserivao do I.º ollieto comarca de E•1rnzende 
padroeiro a São Bar1olomeu. t~ta a 1 va, Jose ei ,nai 1110 j EDITOS DE 30 DIAS 

O sestro faLidico pro~iria cer- 1~ ~~reu e Go~veia,_ Edn~id.~ P~; · De Castello de Vid~, foi •·ªpublicação 

tamente do mar, dos v1smhos re- ~11 ª Mollaj V_ale~tim ~tb~i \ transferido para esta v1lla o ! ELO Juizo 
"cites maritimos, es~es Ca.vallos de Aol nsecaE, ose E 0 ~01 .1110d Far 1.ns sr. Joaquim de Souza o Sá., .I d D" · 
v- Ih · AVA rns rnesto m110 e ;ma, . . d d" . 1 e ireito 
.rllO, o \'e o promontor10 - ~ . L. escr1vao e ll'etto que vem d e 
RVM. um pouco mais ao meio dia, JoaquMim JaclmtAho da. Fo~secaV 

1
1
1
- substituir o sr. Raul Hern::ini 1 a omarca 

d l . 1 ma anue ntomo 110 a e d · ·d 1 · j d'Espozen on e evanlanam um tempo para T ' A t . AI M d Cezar de Sá, em1ttl o u t1- -. . . 1 orres e n on10 ves ora:\ o. :l t 
<'SCOílJtHar o e~p1nLo ma 1gno, caso l'J mamente por se ausentar e e e car o-
este se não identificasse com o · para o estrangeirn. rio do Es-
proprio dono d_a Yilla. UMA ASSOMBROSA PROPAGANDA-, ~- cri vão do 

Recuundo as eras romanas sa- UMA CASA EDITORA DA AMERI· O nosso editorial i .º officio, correm editos 
hem?s íle ~m Ato, _ou Aton, _filho CA DO NORTE DISTRIBUE GRA· '. O snr. Manuel Ferreira, . d , 
tle Gom~ni~. fallecid? com 7';) an- TUITAMENTE 5:000 RELOGIOS O artigo Espozende e o dr. residente em Selir do Porto, de 30 dias, citan O O .reo 
nos, cu1o c.1PPº erguido pelo Pro- ! RECLAME ORIGINAL OE LA HA· Antonio J. d' Almeida que hoje recorreu a tempo ás Pílulas Jn sé Maria Gonçalves, fu-
curador R1c10, se ?onserva\'a no CIENDA. publicamos em primeit-o lo- Pink para se curar de uma nileiro, natural d' esta villa, 
campo das Carvalbe1ras em Braga, 1 gar, devia ter sido inserto no anemia antiga, compllcada de ausente em parte incerta 
e lloje no Museu do Paço archie- ' Acabamos de receber avi· n.º passado. Não o foi por não desarranjo e dôresdo estorna- no territorio d' esta Repu-
pi~c~ipal, pelo cuidado de Albano so de La Hacienda C.ª, de Buf- ter chegado a tempo a esta go. As Pílulas Pink, como blica, sendo desconhecido 
Belli~o. _ falo, N. Y. Estados Uni~os, redacção.

1

' costumam fazer em casos taes, 
0 

seu ultimo domicilio, 
Este Aton a ser o de Sao Bar- os editores da bem conhecida 1 não tardaram a curai-o por 

tolc~meu daria á Villa ~ariti~a revista mensal, illustrada, La 
1 

• ~~~ • completo. para fallar aos termos da 
mais alguns secu_los de ex1stencia. Hacienda, editada em portu- 1 AOS NOSSOS ASSIGNANTES j u Estou bem contente de acção de divorcio requeri-

A. sua egre1a pertenc~u ao guez, dedicada ao fomento da 1 poder participar a V.-escre- da por sua mulher Augus-
Mo-.tmo de Palme, e por isso se lavoura industl'ia pastoril e . Como te1·minoit o quinto an,. ve-nos o snr. Ferreira=que ta do Sacramento resi-
t.rê fora lambem congrega"ãO be- 1· 11dustri-'as i·ui·aes que hav·iam no de publicaç.ão d' este. joi·nal va- p·1 l p· l{ me fi ' 

~ • d t b as suas .1.U ~s m • dente n'esta mesma villa·, nedictina r h d m o t acto com mos pi·oce ei· ª i·espec iva co ran- zet·am mu1t1ss1mo bem. Pos· · d "t -· . iec a O u c n. r . ça do segimdo semestre de assi- d t 
· · d d G 1 

uma grande fabrica de relo- gnatura espemndo devei· aos nos- so dizer que lhes devo a r.u- even o es a Cl açao ser 
L. de FigueH"e 0 1

" uerra. gios na Suissa para a compra sos pre~ados assignaides a fineza ra de uma grande doença. ª?CUS~da na . segunda au

.Jury Uommereial 
• 

O jury eommercial que ha-de 
funcriouar n'esta comarca no anno 
de i9i2, organisado nos Lermos 

O verde dízem que é esp'rança, 
Vingativo o amarello. 
Eu não te amo por vingança, 
Mas sim pelo que te quero. 

Deste~me azul, é ciume, 
Não soubeste escolher, 
Da-me roxo, cor do lirio, 
Significa o bem querer. 

Deste-me azul, que é ciume, 
Não soubestes escolher; 
Deixaste-me a mim por outt'a 
Inda te has de arrepender. 

Fitas azues são ciumes, 
Nada tenho de ciosa; 
As tuas ingratidões 
Fazem-me mostrar queixosa. 

Olhos azues são ciumes, 
Os meus olhos azues são, 
Tenho ciume nos olhos, 
Firmeza no coração. 

Andas vestida de azul, 
Andas á honestidade, 
E' a côr que dá ao mundo 
O signal da virgindade. 

Recolhidas por 

A. THOMJ..Z PIRES. 

de 5:000 relogios, com ma- de ~a.tisfazerl!m a impo1·tancia dos Estava anemico de todo, ti- diencia que tiver logar de
chinismo suisso trabalhando i·ecibos que lhes forem api·esen- nha perdido as forças, e pa- corridos que SeJ·am dez 

, d ' _ . tados, poitpando··nos com a su,a d , . 
~obi e sete pe :as, nao magne devolução despezas e demoi·as que decia b;:stant~ 0 estomago. dias, depois de findo O 
hco, com montoir moderno par.a nos cauw.m preju.izos, agmdecen· Alem d isso, tinha constante- praso dos editos contado 
corda e para mover os ponte!· do desde jà a acquiciencia ao pe- mente pontadas nas costas e d lf 
ros, tendo caixa chapeada de dido. j dôres no peito, e o meu esta· da segun a e U Ima pu-
ouro de i4k, a qual é garan- T Z d" l -; do geral era bem mau, para blicaçâo deste annuncio, 

' "d d .1.gua pe '!,( o ,azemas aos nos- i~ f 11 . d d A reA ccusar essa c1· -ti a por ez an~os. - . sos assignantes do Brazil e Afri- rl~ a ar ~ ver a e. s su~s par_a ' r a 
. ~stes relog1os serao ?1s- : ca enviando-nos a impMtancia de Pilulas Pmk déram -me rápt- taçao e marcar-se-lhe o 

tr1bu1dos absoli,tamente grat,is .ª sua~ assign~turas por meio de val- , das m~lho.ras e~ tudo. ~ogo praso de tres audiencias 
qualquer pessoa que consegmr les intenrncwnaes, oii em cheques, ' aos pr1me1ros dias senti que t t ~ 
cinco assignaturas novas para , em dinhe~ro 1mesmo b1'azileiro) em , me fortaleciam e d'ahi a pou· para a CO~ es aI' querer:i ... 

. l 1 
carta i·egistada, oit por outra qual- ' . d" do. e seamrem-se os mais 

La Hacienda e remete -as á re- 1 quei· fo ·l'ma que julguem mais ao co, voltava o appet1te e ~s 1- · ºl t, fi l 
dacção acompanhadas da : seu alcance, quando lhes não te , gestões tornavam-se mais fa- , termos egaes, ª·e ma , 
quantia de 60$000, reis moe- , nha sido ap1'esentado o recibo. ceis. Finalmente, dentro de sob pena de reveha. 
da brazileira, ou 20$000 rei~, algumas semanas, a . minha 1 As audiencias n' esta 
moeda portugueza. O relog10 cura era completa. Hoje goso comarca têm loaar em to-
será re~etido pelo correio, ®---©> 4'l---@ uma saude exc.ellente. P.eço- das as quartas f~iras e sab-
sob registro. i e 11 e 11 e 11 1 lhe que acredite na mmha . - d d" f 

Recommendamos aos nos- i a OS- a OS- a OS i gratidão muito sincera.» j b~dos, nao sen o Ia e-
sos leitores para se aproveita· Todo o anemico deve ex- : nado, pelas dez horas da 
rem desta excellente offerta i SÓ ílS HM UUtM QUER Í perimentar as Pilulas Pink 1 manhã, no Tribunal Judi-
feita pela nossa illustre colle- ! 0 «Callicida Dias» faz cahir os i mesmo se estiver desalentado : cial situado na praca Con-
ga. Todas as cnrtas devem ser callos por mais antigos que pela falta de exito dos outros · de de Castro. -
dirigida~ á La Hacienda Compg,- sejam. to" r~me~ios. As . Pilulas Pink Espozende, 16 d'Outu-
ny, Buffalo, N. Y. E. U. A. E' a melhor descoberta da dao sempre ex1to, quando to- b d 

1911 actualidade, porque os tira por dos os demais medicamentos ro e . 

Seguiu ha dias para o 
P01·to, onde vae aprender a 
escripturação commercial o 
sr. F1·ancisco Bento da Ro
cha, zeloso e activo emprega
do na repartição de Fazenàa 
desta villa. 

~completo. í se têem mostrado inefficazes. O escrivão ajudante do i l!'R.UiCO ~--0 REIS ! As Pi lulas Piok, esLào â veada Hffi 1. o officio 
i Depositario n'esta villa: j todas as pharmacias. pe10 preço de 800 João Fernandes de Faria 
! réis a caixa, 4$!100 1 éis as 6 Mixas. 

i PHARMACIA CENTRAL i Oeposilo ge ral: J. P. BasLOs & e.·. Vasconcellos 

i 
DE 

1 
Pharmacia e drogaria P~ uiosular, 39, Verificiuei. 

O rua Augusta, 4;!, LisLoa. 
ANTONIO DE MOURA VERGUEIR Snb-agente~ no p. rt n: .'\ntonio Ro- 0 juiz de direito, 

®--~ ~---@ Jri~u~sda co~1 n &: e.• tO~ . Largo deS. (6) ·Leal ...:amnaiu. 
Oomiugo~, lOJ. '..J r 
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parede e grade de ferro, 
A R REMA T A Ç ÃO com uma casa torre apa

1 . • prnc,:a laç:lda, terreno d'areia e 
poçu, foreira á Camara 
Municipal do Concelho de 

SERRALHEIRO MECI-IANICO 
J ,• pnblieRc;áo TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

. Espozende, no valor de Fabricante de moto-O dia 26 de 937~900 reis, abatidos os 
N ° V. em hro encargos. res a vento, noras ou 
proxunofutu· Este predio é situado 
ro, pelas '12 na «Praia do Mar» da fre- engenhos de tirar agua 
ho~as ~la ma- guezia d'Apulia d' esta co-
uba' ª ?0r- marca, e foi penhorado na 

1 
com gado, bombas de 

. . t~ do T1 ilm- execução hypothecario mo- i . 
nal Jud!cml d esta comar- vida pela Companhia Geral pequeno rendimento, 
ca, serao ~rrernatados em do Credito Predial Portu- 1 

, d , - ~ 
hasla publica para ser~m , guez' com a sua séde na gi a es e p01 toes de er-
entregues a quem ma10r 1 cidade de Lisbôa contra 
lanço offerecer sobre a ava- 1 os herdeiros de iosé Lo-1 ro, prensas para baga-
liação os predios seguin- pes de Carvalho, morador, . ço, etc. 
tes: que foi na villa e comarca J 

Uma morada de casas de Villa Verde. IMPORTADOR E· INST ALLADOR de motores a gazoli-

ter.reas, com mi~·ante, 1 Pelo presente são cita- ! 
qumtal e coLer to, situada dos quaesquer credores · 
na rua de São João d' esta 1 incertos nos termos da 

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

villa, no valor de reis ! lei. 
250~000 e j Espozende 31 d'Ou-

Uma tomadia, ao nor- tubro de 191 t'. 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d'agua para rega de eampos, etcr 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-
te de São João, d' esta vil- o Escrivão int.º do 
la, com vinha _ e dois .. po- 3. º officio 

ma indicadas, pede ao publico que não compre qnaesquer d'a-

ços, no valor <le 2151)000 J _ F , . 1 d 
reis. 1 oao er nane es e Faria 

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pms 

Estes dois predios são Vasconcellos são os mais baratos que se encontram na praça, não só cm 
allodiaes e vão á praça Verifiquei. 
para pagamento do passi- O juiz de direito, 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (2) 

vo descripto no invental'io Leal Sampaio ( 4) 
a que se procede por ohi- · tubro de 1911. 
to de Josefa Lopes de comarca de Espozende O Escrivão ajudanta do 
Carvalho, , que foi tl'esta EDITOS primeiro officio 
villa, do qual é inventa- DE TRINT~~ DIAS ·João Fernandes de Faria 
riante seu marido Antonio 
Martins e perteucem á he- •. ª publi~ação Vasconcellos 1 

rança d'aquella inventaria- ELO Juizo deDi· Verifiquei (3) 
da. rei to da comar- O Juiz de Direito, 

As despezas de praça ca e cartorio do Leal Sampaio 
e o pagamento da contri- Escrivão do 1. º , 
buição de registo por titu- officio, correm CATEHCiSJIO POPULAR C~THOLICO 
lo l oneroso ficam a cargo editos de trin- Por 

d 
FranalRco 8plra50 

o arrematante. ta dias, citando Manoel da Professor do Semioario lmptirial e real 

Pelo presente são cita- ; Costa Fino e mulher Ma- Traducção e daed!';~!çªào portuguésa 

dos quaesquer credores ria do Rosario Alves Mor- ºº 
in.certos nos termos da I_ gado, proprietarios, da dr· Danoel A.bun11io da Siiva 

Professor e ali vogado 

lei. 1 freguesia das Marinhas' Com uma C~rta·pref1eio 
Espozende, 28 d'Ou-1· desta comarca, e actual- . Pelo Ex. mo e Hev.m• Sorr 

tubro de 1911. mente residentes em parte A 11 • 011 • 0 • 0 11é de souH Bar· 

o escrivão ajudante do pri- incerta nos E~tados U?i- BISPO uoõllf.oRTO 

meiro officio dos da Republica do Br a- . _ . 
zil para fallarem á acção Cond1çoes de ass1gnatura: 

João F de Faria Vascon- · ct' · · - A obra constará de 1lois grossos e ele· . or maria para revogaçao 1 j;!aotes volumes, e serà distribuída em 
CellOS da doação para Casamento , fasciculos !]Uinzen ' e~ de 48 páginas . da 

Y ~rifique~: . feita pelos auctores Manoel ' ~e~~º~P~~~~;~!~1~·;º~~ª~t~11~Ytaºpll'tg 1 vel 
o JUIZ de drreito, (9) ' José da Costa e mulher .Cada fasci:_ulo custará apenas 100 

1 
. . reis, 'l ue sera o pa gns no a elo da entre· 

Leal Sampaio Antoma Marques Fmo ou g~. Os ass1~_nanles da provi~cta rmb_:· 
Antonia Marques residen- : rao . os rasm1~11Js pelo _correio e pagarao 

. ' de cinco em c1uco fasc1culos, para e que 
tes na freguezia das Ma- 1 lhes _serão euvia<Jos peta~ resrect1•as 

ARRE MA T AÇÃO rinhas devendo esta cita-! estaço~s pnst_a~s os com11~1entt1s rec1ho> 
' A d1:-trihu1çao 11ne sera feita com toda 

t.• praça rão Ser aCCUSada na Se- 1 a 1e,;ula1 idade, começou DOS principios 
L • publicação J d dº · t• de dezemliro gun a au IenCia que IVel' Acce11am-se correspondentes em todas 

logar passados que sejam 3~ IA
0
rraS onde OS llàO h·1_, ~ando fAÍereO• 

O l. 2 6 d d a· d . d f' d eia D esta ctdadd. A com1ss10 é de 20 ºlo• 
( Ia e ez ias, epms e . ln o Assig11a-se a ( Li1a em todas a~ liHarias 

No Ve m bro o praso dos editos conta- ! do reino, em casa dos ex._mo• . snrs. 
. 1 ' . corr~spo nrl .rn!Ps. e no flsrnptono cio 

prOXlIIlO fu.:. do ?a _segU~da e ultima l erlitor ANTUNI~ DOURADO, r~~ das 
turo, pelas pubhcaçaO d este annun- Floa·e8 •H 1 · andaa·-PORIO. 

12 horas da cio. 
manhã, á Asaudienciasneste Jui- IAZITA DAS 4L~ll4S 
p 0 1' ta d 0 ZO teem logar em todas as Semnuuu•io illu8trndo de pro· 

Tribunal Judicial d' esta ' quartas feiras e sabbados pagantla Rgricioln e ,-uai;a· 

d l - ri•nç11o d('! eonheei-
COJllêll'Ca, será posto em e C~C a se:nana, nao sen- mentoa utrl• 

praça para ser arremata- do dia feriado, _pelas d~z Director e prupriatuio-JULIO GAMA 

do em hasta publica pelo horas da .~anh~, no tr1- Oistribue ·se ao do .ningo em todo o paiz 

maior preço offerecido so- bu~al Judicial situado na ASSJGNATURA 
bre o valo1· da aval1ºaP!a-o antiga praça Conde de t anuo, ~JOOO re is-Semestre, i;>OUO 

~ reis, Numero avul,o, 50 reis 

o seguinte predio: -Um Castro. Redacção e administração 
predio tapad9 sobre si por Espozende, 28 d'Ou- l\u• Sá dil Baudtt1.a, ttss, 1. 0 -l'ORTO 

1 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

__,...,.,._ 1( ..,,,,..._ 

Repositorio da poesia, liturgia, costumes 
e narrativas populares 

----..X-----
SAIU O PRIMEIRO VOLUME 

Contendo: 

1-CANCION'EIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-ROMANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Romances profa
nos. 

III-FoLCLÓRE INFANTIL 

a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 

í'ed.icfo.S á ~ivtàtià %__spo,áe!)àe11.Se, ~àitotà. 
i{ uà V eigà fi'3eitão 7 à 9 

ESPOZENDE 
~/{(? 

~.!l 

BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 



OllON~~ a 2 hAlices . H.500 10;1Plarhs. Plll 5 de deze~ltro 
para L is P•lrnas , S. V1cenlP, Pn11an1buco, Raliia, Rio fie Jane1r?, Santo ~ , 
Mo11t1wiit e11 . B1wno~- Ayre~ . V;ilparai~o e ma;s p~rtos rir. pa;1íl~~. f 

P1 eço das passageus de 3.• classe para n Brazil « uil$50 l 
para o Rio da Prata !i5/)500 

~§f=:=9b' ffit=?b:Jffifa&ª9'§f9F ~ ibT~,p=~~ 

~ HO"fl:~ lil'flA~ m 
,frit11cist11 ;:g11st iftrrtirit ~ 

,,,.,,, RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA ~ 

m Este antigo e acreditado hotel continu•, co- 00 
mr mo sempre, a receber hospedes, tratando es.tes, ~lr 
mr como todos OS seus fregue'leS, Com a max1ma llfil 
~

1 
.. ri consideração. Tem .servi.ço permanente - boa.s ITfl 

commodidades - ace10-hmpeza-preços mod1- llfil 
~. cos. (5), à 
§§-Lldt?Eltz=:f§Pa§~~: a~~§§ 

UMA AGENCIA 
-=DÜS=-

(6) 

ARMAZENS GRANDELLA 
-EM-

t.•ada terra do palz onde hajam estações postaes 

A partir do dia 1 de Ja~eiro de 1911 
N'estas agencias deverão ser entregues os pedidos. escriptos em bilhetes 
postaes ou cartas devidamente selladas com estampilhas de 25 e sobre s
criptadas para 

Grandella &: C.ª-Rua do Ouro, 215-LISBOA 
- ~---~ 

Passadas 48 horas, nas agencias serão entregues os 
catalogos, as collecções de amostras ou a resposta a qualquer infor

mação que tenham pedido, isto sem despeza alguma. 
Os pedidos de quaesquer artigos que hajam, pelo mesmo processo, 

entrngue na agencia, serão tambem entregues na mesma 
agencia 48 horas depois do pedido feito e em troca do pagamento da 
respectiva factura. 

Não é preciso mandar dinheiro adiantado, só se paga no 
acto da entrega 

- == s E'.:== -
por acns~, o que rar~ssimas vezes acontece. os art!gos ou fazen~as recebi
das não forem fornecidas perfeitamente em harmonia com o pedido ou não 
corresponderem ao que esperav11m pela si.mples leitura do Catalo
go, não serão obrigados a ficar com esses artigos, immediatamente 

DEVERÃO 
tornar a empacotar o que não lhes agradar exaotamente como vinha 
acondicionado e sobrest~·!9tado para 

Grandella &: C.ª-Rua do Ouro, 215-LISBOA 
levai-o novamente á agencia e ahí pagar os sAllos que indicarem serem pre
cisos pôr no volume. Passadas 48 horas de assim houverem procedido, 
receberão a importancia dos artigos que devolveram bem como a impor
tancia das despezas feitas para os devolverem, caso tenha havido erro no 
fornecimento. 

Essas agencias são das que offerecem mais garantias de seriedade, por
que não só estão debaixo da fiscalisaç:io do Estado. como tambem teem a 
E!arantir as transacções alli effectuadas, a probidade commerdal dos AR
lllAZl~N!lil GRANDELl.A, importiinte casa commercial do paiz que 
d'esta forma, põe á disposição de todns os habitantes do paiz os collossaes 
sortimentos da sua sede em Lisboa, pelos mesmos preços que vende em 
Lisboa, ao balcão. _ 

Estas AGENCIAS são as ESTAÇOES POST AES em cada terra do paiz 

Aos Armazens Grandella 

- -------,,_ - - ----··--· 

•• o - • ª '7 

CDN'l'IA A 'l'DSSI 
~aro pe Peitoral .James 
Premiado com medalhas d' -

ouro em todns as exposi
ções nacionaes e est1·angei
ras a que tem conco'l'rido. 

llecumm1•nt11ulo po1• WHÍll 

de 300 dol!I 11rincipae11J 
medico• 

UNICO e ~ pecifico contra tosses 
~ pprova1lo pt<)o f.011~Plho-rlP·saurle 
rnbhea P lambem o nniro l••galmeo · 
10 auctodsado pelo Governo e pr i· 
vil egiarlo. depois de Pvidt<nciada ~ 
sua !"fficar.ia em mnitissimas ohse1 -
vaçõPS nffi ~ i :dmPnlc feitas nos hos
pitaes e na clinica partieular. 

FARINHr\ PEITORAL FERRUGI
NOSA, D.\ PO\lll~Cl~ FR~NCO 

FILHOS 
P1·emlat1a com a• meda
lha• de 001·0 e10 lodHl!I Bill 

eJlpol!lit;ót•l!I a que lem COll· 

co1•ri .. o. 
UNlCA legalmeOLe auctorisada e 

privilei.:iada. , . 
E' um looico recoo~111nin1e, "J 

um precioso alimeolo _rep_a• arl?r ,. 
muito agradav .. I e de fa~1l Ull(estao 
Aproveila do mo~o mais extrao~d1· 
nario nos padee1111en1os de pello, 
fa lta de appelile, em convales~eules 
ile quaeHfUHr rloenças, na. al1men-
1ação das mulhere~ ~rav1das, e a. 
mas de leite pessoas iifosas, crean
ç.1s, anemicos, e em eral nos dt'bl· 
litarlos, qnalr!uer que seja a c~u>a 
di. debilidode, 1:om•> allestam m1lh~· 
res de medicos e doente8 que a tem 
usarln. 

Usam-na 1~mbem as pessoas de 
hoa 'anrl1•, qne querem um~ re~t>I· 
çàu 011 1 unch de fac1I d1gestau. 
cujo 1 lfeuo r1otle realçar· se com um 
callx de Vinho Nutritivo de Carne. 
l'a.:ote 200 1 ei~, 

VINHO NUTRITIVO DE GA KNE 
Ul'\'ICO Rlll,,.rl11ado 

pelo 1iowerno. npprowado 
pt>IR .iunla de 8nu11e p ... 

IUica e Prlwili5iado 

Recommenflarlo por c• OlPnares 
dos mais di~linclos med icos, que 
garantem a sua s11pe1 iori<lade t•on· 
Ira a ddbilidarle na COllVRIPM 

cença de Ioda• 011 dof"ncnl!I 
e 8 .. m11re que e pr.-.cilito ... _ 
VftnlRI' Ali forçna oo f"nrl· 
qaecer o l!lnn,Ht'S empregan
do·se, com o mais fHliz exilo, nol!I 
el!lf.ODJHlfOl!I nllldft 08 Dl"Ritll 
-1lebé" lllJ pura c11mb :ue~ ®8 

d l! !'e••õellJ carci tn111 e ln ~:'> 
~·l <D 1ttu1, a dy11pe ":u1ta, O !~e· 
mia, ou h1aç: o f" 'li!' or· 
1rão8, o rnclaillttmo, 1tfftJc
~õe11 el!lcroru1tu11n11, ele. 
• Us •m·no tarub l:l rn, cu rn o maior 
rro1 eito, as pessoas de perfoi1a sau
rl ;i, que le.im exc reso do irabalho 
physieo ou imellecrual, para r~pa
rar as perdas 01•casionadas por e>
se excesso de trabalho, e lambem 
aquellas, que, não tendo lrabal:w 
em f'Xcesso receiam comludo en
íraqt1ecer, em consequeocia da sua 
orii~ni~ação pouco robusta. 

E -; tá 1an1bem sendo muito usa
rio as colhflre~ com q11ae~11uer hola
ehas ao 1 unch, a fim de nreoa
rar o estoniago para receber bÍlm 
a alimentação do jan:ar; podendo 
lambem tomar-se ao toal!ll, para fa. 
cili1ar completamente a 1lige,tão. 

E' o melhor tonico nutritivo que 
se conhece: é muito digestivo. for-
1ifl ··ante e reco11s litnio re. Sob a sua 
influencia desenvolve-se rapidamen-

{ 10 o appelite, enriquece-se o san
( gue, fortalecem-se os musculos e 

vollarn ~s foi ças. 
Um calix d'esle vinho represen· 

ta nm IJOm bife 
O seu alto valor 11101-lho con

qai ~tafo as medalha~ d'ouro em 
todas :1s PXfl ns içõiis naciouaes e 
··~ lran11eira s a que lem c11ocrrrirlo 

A' venda nas princ1paes pharma · 
cias de l'ortn11al e e~trangeiro DP
posito geral: Pedro Franco & e.·. 

Plaarmacla Frooco F. º' . 
Beletn, Lisboa. (3) 

I volume, con.endo 310 p:1'!nin31:, ID º 'T1 "c1,me::~e i:npresso, 500 reis 
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E' n o fac11 a S"'c"'.l :oplic::ç o cmo - .-: · ~ é o ::-es:,1-
tado. P-werêr:~, q- ·:.!que-;: inch1ç<:o uu i-f':.'-::-- .::.~·.:.o, t1 n~~ -
se esta p:.i.rte cdestada com o rrs:.~n:o. Se .6r :'t 1ó 
á supe:Ecie, cobre-se em toda a s_,1 ex":ens~ o com o re
media, embrulhmd.o ou cob::-"ndo o rerr;edio cc:n rm 
panno de ~i -Jho. ~e fôr proÍL :'.1C ~; faz-se ema meI.a de 
fios de lir.ho os quaes se e"Jvoíve-n em v·-:g:·en:o e de
pois se introd11 3 den~ro da ferida, fic21 do est? l::e'TI as
sente. Quando a ferid:1 d~ite muito p{:s, materia, c::··a
se mais vastas ve:::es 2, ), ou 4 vezes, confo!rne a 
exigencia da mesma, deita~do pouco 2 vezes, senc0 fe
rida sem pús l ve:.>: ~o d.ia. Dt:ve-se evita~ semp:e 
que á ferida a curar se agregue pó ou qudquer por
caria, liquido de agua etc. C;.~ando se principia a cur.:: 
qualquer ferida deve-se fazer a esta a maioõ limpe:: l' 

quando possivel sem ser com liqr.ido que co=tenha cal 
ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc
casião de cada cura, sendo e~tes pannos lavados em r; •. 

}l agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~,-f 

.. 

agrava a ferída e custa mais a cura. ~ 

Caixae de too, eoo, 300 e &Oa rri• 
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